1d 


QUARTA FEIRA 3 DE SETEMBRO 


ll ANNO— [356 


Commercio do Porto. 


iptori ão, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero Aveiso 40 réis — 
pRRIEAa SR mos esmeipiório, (da Redacção, S e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, O 


mes cri) ecebein-se Os anuncios e correspondencias francas de port ; f 
PET ; ento. — Qualquer artigo em relação com o programs d este jornal, será publicado graluitamente — escriplo mandado redacção, 


OSSNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


— ANNUN 


'NEFICIO de 25 por 


eja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todus Os dias não santillcados. 
gi PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


cada ver, 120 


s. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NIEGOCIOS ESTRANGEIROS. | 


Consucavo gerail de Portugal em Gibraltar. 
— N.º 94, — Il, iº e Ex.7º snr. — Tenho a hon- 
ra de accusar a recepção do despacho n.º 13 
que V. Ex.º se serviu dirigir-me, em 21 do 
corrente, e fiquei devidamente inteirado do seu 
cora f 

Pelo 'mesmo despacho se dignou V Ex. 
dizer-me, que estando sciente do que parlici- 
peia V. Ex.º no meu officio n.º 32 de 16 do 
mez selual, relativamente aos generos cereses | 
despachados neste porto para o Algarve, e dos 
que provavelmente seguiriam o mesmo destino 
em virtude das disposições da carta de lei de | 
3 de Julho ultimo, e decreto de 5 do corren- 
te, me recommenda V. Ex.º muito particular- 
mente , de promover por todos os meios que 
eu julgar acertados, à continuação de remes- 
sas para esse reino de cereaes, e outros ge- 
neros alimentícios; e que o mencionado meu 
officio foi publicado no «Diario do Governos 
de 20. 

Devo fazer presente a V. Ex.º, que estou | 
empregando todos os meios ao meu alcance, | 
em cumprimento das ordens de V. Ex.?, edo| 
meu dever, para promover a continuação de 
remessas para Portugal de cereaes e outros ge- 
neros alimentícios. 

Nesta conformidade, desde o meu citado 
olicio de 16 do corrente até hontem 25, fo- 
tam despachados maiis neste porto para Faro, 
Tavira e Olhão, no ihiste «União,» e nos ca- 
hiques «Senhora do [Livramento e Almas, Se- 
nhora da Boa Morte ,, Jesus Maria José , e Li- 
vramento e Almas,» jportuguezes, os seguintes 
generos: 1:740 fanegas de trigo, 387 quintnes 
do farinha, 122 quintnes” de bolacha , 140 fa- 
negas de grão de bico, 60 fanegas de favas, | 
25 arrobas de arroz, 10 quintaes de batatas , | 
e 28 arrobas de massas para sopa; e se me | 
assegura que continuará a embarcar-se dos mes- 
mos generos para o Algarve, até que o estado 
daquello mercado convide aos especuladores. E' 
portanto de esperar que aquella província, ado 
Alemtejo , e demais pontos immedíatos serão 
brevemente abastecidos dos referidos gencros 
alimentícios. 

Hoje despachou neste porto para o de Lis- 
boa a Escuna ingleza «Arethusa com um com- 
pleto carregamento de trigo do Egyplo, que 
contem umas 4809 fanegas , sendo de esperar 
que chegará brevemente ao seu destino, por- 
que o vento é muito favoravel, | 

Chegaram ultimamente a este porto alguns 
carregamentos de trigo do Mar Negro, e se es- 
Peram mais ; “assegurando-se-me que ha muila 
probabilidade que dentro de poucos dias des- 
pacharão para Lisboa tres ou quatro navios mais 
com 20 a 25,000 fanegas. Tambem fui infor- 
mado que dos portos de Marrocos devem haver 
Já saido outros dois carregamentos de trigo 
Para o porto dessa capital, Sendo portanto de 
esperar que em peuco tempo será esse reino 
abundantemente fornecido de trigo, demais ce- 
Feses, e outros generos alimentícios, tanto por 
esto porto franco, proximo a Portugal, como 
de outros paizes directamente. 

O que julgo do meu dever levar ao co-. 
nhecimento de V. Ex.º para os: fins conveniens | 

es. | 

Neos guarde a V. Ex.? Consulado geral de | 
Portugal em Gibraltar, 26 de Agosto de 1856. | 
= mo e Exmo Snr. marquez de Lonlé, di- 
Eno par do reino, presidente do Conselho de | 
Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos | 
egocios Estrangeiros. P. S. A" ultima bora, | 

Um pouco antes de ir este oficio 4 mala do 
Paqueto , despachou tambem para Lisbua a es- 
cuna ingleza «Claripa» com um outro completo 
Carregamento de trigo, constando de umas 
"100 fanegas. = José Benso Consul geral . | 


—— qe 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do Ultramar. 
Continuado do n.º 200. 
CAPITULO HI. 
Das regras que se hão-de observar na alheação 
Art. 23.º Acontecendo apresentarem-se pro- 


hectares de terrenos (1,0330553 braças quadra- 
das) (1.033055 braças quadradas aproxio 
mente); devendo a aréa dos que alhearem va- 


riar abaixo deste limite conforme as posses dos | 
mesmos pretendentes, de sorte que nenhum ob- | 


tenha área maior do que a que parecer que po- 
derá aproveitar, segundo os meios que liver á 
sua disposição. E 

8. 1.º O maximo da área estabelecida nes- 
te artigo só poderá ser excedido obrigando-se o 


pretendente a fazer transportar para a respecli- | 
provincia dentro de 5 annos, contados do dia | 


va 
da venda ou do afuramento, e sob peua, não o 
cumprindo, de reverter ao estado a correspon- 
dente área dos terrenos que excederem dos ditos 
500 hectares “uma pessoa branca de cada sexo, 
do reino, ou das Ilhas adjacentes, por cada 10 
hectares (20661,1 braça quadradas) (20661 bra- 
cas quadradas aproximadamente) de terrenos 
que passarem daquelle maximo, e a empregar, 
com preferencia, estes individuos nos seus esta- 
belecimentos agricolas, ou alimental-os durante 
o primeiro anno que residirem na provincia, 


!se não lhes der vulro emprego para que sejam 
aptos, e pelo qual possam obter meios de sub- 


sistencia 

$ 2.º “Em caso nenhum poderá a extensão 
dos terrenos que hajam de ser alheados á beira 
do mar, ou de rios navegaveis, exeder a 3 ki- 
lometros (1363,62 braças) (1364 braças aproxi- 


| madamente) na linha da costa ou das margens 


dos ditos rios. 


Art. 25.º Os mesmos governadores dos 


provincias, em conselho, são tambem aulhori- | 


sados para alhear até 100 hectares (206611 bra- 
ças quadradas) (206611 braças quadradas apro- 
ximadamente) de terrenos a qualquer individuo 
ou sociedade estrangeira, para estabelecimento 
de habitações ou fabricas. 

Art. 26.º O governador, ouvido o conselho 
ultramarino, poderá alhear a qualquer indívi- 
duo, ou sociedade nacional ou estrangeira, áreas 
de lerrenos maiores, que as fixadas por esta lei 
paras os governadores das provineias em conse- 
lho, quando a alheação lenha por fim o augmen- 
to da colonisação e agricultura. 

Art, 27.º A ninguem se poderão vender 
nem dar de aforamento outros terrenos, emquan- 
to não tiver aproveitado mais de metade dos 
que já tiver comprado ou aforado. 

S unico. O estado de aproveitamento será 
verificado pelo góvernador da provincia, que 
haverá as convenientes informações da compe- 
tente aathoridade, a qual, se informar dolosa- 
mente, incorrerá nas penas do art. 285.º do co- 
digo penal. 

Art. 28.º 


Nos casos qne não são especial- 


| mente providenciados por esta lei, observar-se- 


bão ás regras geraes por que se regulam os con- 
tratos de compra e venda, e de emphyteu- 
se, não sendo contrarias ds presentes disposi- 


ções. 
CAPITULO IV. 
Do processo da alheação. 
Art. 29.º As propostas ou requerimento 


para compra ou aforamento de terrenos, cuja 
área exceda a 500 hectares, devem ser apresen- 
tados no Ministerio dos Negocios da Marinha e 
Ultramar ; e quando obtenha despacho favora- 
vel, expedir-se-ha nessa conformidade o compe- 
tente decreto de concessão, authorisando o go- 
vernador da respectiva provincia para proceder à 
alheação pela fórma e com as condições estabe- 
lecidas nesta lei, ou com as que o governo lhe 
determinar , usando da faculdade que lhe é con- 
ferida pelo artigo 21º 

Art. 30.º Quando a área dos terrenos pre- 
tendidos não exceder a 500 hectares, poderão 
as propostas ou requerimentos ser apresentados 
ou no Ministerio dos Negocios da Marinha,e UL- 
tramar, observando-se em tal caso o disposto nu 
artigo precedente, ou directamente am governa- 
dor da respeeliva provincia e qualos despacha- 
rá definitivamente com recurso para o govern 
da metrepole, mandando imediatamente pro- 
ceder a respeito dos que julgar altendiveis, 
diligencias  prescriptas nos artigos seguintes, 
que são communs ás alheações que cabem na 
attribuiçãao dos governadores das provincias, e 
ás que a excedem. 

$ unico. Se antes de se proceder ás refe- 
ridas diligencias, ou no decurso dellas se encon- 
trar alguma duvida na alheação, que o governa- 
dor em conselho não possa resolver, será essa 
duvida submettida ao governo da metrepole , 
proseguindo-se entretanto no respectivo proces- 


Postas do compra e de aforamento. para o 
*Smo terreno, dar-se-ba a preferencia ás de 
Compra, 

Art. 24,0 
em conselho 
Soda vez a 


“o governadores das provincias, 
são aulhorisados para albear de 


cada 4 prslendento até quinhentos | 


so na parte que não depender de superior re- 
solução. 

Art. 31.º Os pretendentes designarão nas 
suas propostas on requerimentos os terrenos que 
houverem escolhido , ou pelo menos indicarão 
a localidade onde os pretendem, para ahi os 


escolherem depuis no acto Ja medição o bem 
assim declararão a applicação que Lencionam dar- | 
| lhes, e sendo para cultivar, qual a especie de 
cultura a que os destinam. 

$ unico. [Em todo o caso procurar-se-ha 
seguir na alheação quanto [ôr possivel a ordem 
da antiguidade dos terrenos. 

Art. 32.º O governador da provincia or-| 
| denará que a authoridade administrativa do con- 


| 
| respectiva camara municipal onde a houver, in- 
| forme sobre a utilidade ou prejuizo, que da 
| alheação dos terrenos pretendidos se possa se- 
“guir é lavoura, aos agricultores, á plantação e 
| conservação das matlas, e especialmente aos 
| moradores da subilivisão territorial a que elles 
| pertencerem. fe , 
| $ 1.º A authoridade administrativo logo 
que receber a ordem do governo da provincia 
para informar, fará annunciar a alheação por 
| meio de editaes nos logares mais publicos da 
respectiva subdivisão territorial, chamando os 
interessados para allegarem dentro de 30 dias o 
que tiverem que oppôr ; e exigirá ao mesmo tem- 
| po que a respectiva camara municipal, onde a 
| houver, informe tambem o que se lhe oferecer 
[a respeito da alheação annunciada. 

$ 2.º Apresentando-se reclamações dos po- 
vos vizinhos, a aulhoridade administrativa 
conjunctamente com a camara municipal, se os 
terrenos pertencerem à subdivisão territorial, 
onde a haja, ouvirá, so assim o julgar no- 
cessario, em aclo de vistoria, os cabeças de 
familia, e mencionará o voto delles na sua in- 
formação. . 
| $ 3.º Findoo praso marcado nos editos a 
| authoridade administrativa remetterá logo ao 
governo da provincia a sua informação devida- 
mente documentada , na qual fará sempro men- 
ção das reclamações que se bajam apresen- 
tado, emittindo tombem a sua opinião a res-| 
peito dellas. | 

Art. 93º Sobre a informação da authori- | 
dade administrativa mandar-se-ha responder | 
por escripto o procurador da coroa e fazenda, | 
ou o seu delegado; e quando o governador da | 
provincia em conselho se aparte da opinião do 
| referido funccionario , enviará juntamente com 
(o delle o seu voto motivado ao governo da 
metropole, o qual, ouvindo o conselho ul- 
tramarino, resolverá como fôr conveniento, 
sobreestando-se entretanto no processo da alhea- 
ção 


O mesmo se praticará nas alhea- | 


$ unico 
meteopole , | 


ções ordenadas pelo.governo da 
quando o parecer do procurador da coroa e fa- 
zenda, ou do seu delegado, e do governador da 
provincia em conselho, forem contrarius 4 
alheação. 

Art. 34.º Se o parecer do procurador da 
coroa e fazenda, uu dv seu delegado fôr pela 
albeação, e o governador em conselho se con- 
formar com elle, proceder-se-ba immediatamen- 
te à medição, demarcação e avaliação dos ler-| 
renos pela fórma seguin 

$ 1.º  Chamar-se-hão todos os interessados, | 
por meio de annancios publicos feitos com a con-| 
veniente antecipação nus logares competentes , 
e no Boletim Official da provincia, se'o houver 
para no dia, bora e local que nos mesmos 
annancios serão designados, hirem allegar o 
que tiverem que oppôr no acto da medição, 

$ 2.º Ao referido acto deve assistir a au- 
thoridade administrativa do respectivo concelho, 
districto, presídio, ou outra subdivisão territo- 
rial, com o seu competente escrivão para la- 
vrar o auto, 

$ 3.º Nodia e hora aprazada, em presen- 
ça dos interessados, ou á sua revelia não com- 
| parecendo elles, serão us terrenos medidos, 
demsreados , e avaliados competentemente. 

$ 4.º A medição e demarcação serão fe 
tas pelo engenheiro principal da provincia, ou | 
ima sua falta e impedimento por quem estiver | 


em circunstancias de substitulo, e para isso | 
fôr nomeado pela authoridade competente; esa | 
avaliação por dois peritos que serão nomea- 
dos no districto da capital pelo governador da 
provincia e no das outras subdivisões territo- 
| riges pelo respectivo governador subalterno. 

$ 5.º Para a medição adoplar-se-hao sys- | 
lema metrico decimal, excepto no estado da lo- 
dia, e na ilha de Timôr, onde até ulterior re- 
solução se continuará a usar, para os efleitos 
desta lei, das medidas agrarias aclnalmente alli 
usadas, guardando-se a relação destas medidas 
com as du referido systema nas dimensões rmar- 
cadas na mesma lei. 

$ 6.º Se no acto da medição so apresen- 
tarem alguns embargos, será esta circursnstan- 
cia mencionada no auto, e a parte interessada 
| promoverá a sua opposição suimmariamente pe- 


| 
| 


Eis visi | 
celho, distrito, ou outra subdivisão territorial, | 
em que os lerrenos furem situados, ouvindo a | 


rante as justiças ordinarias, sem que so deixe 
de proseguir na medição , mas sobreestando-se 
no subsequente processo da alheação até á de- 
cisão final da referida opposição. 

7.º No auto que se ha-do lavrar espe- 
cificar-se-ha o sitio onde os marcos foram cra- 
vados; a distancia de uns aos outros: se fazem 
extrema recla ou curva; e as balisas perdura- 
| veis que se encontrarem, como vertentes, rios, 
pantanos, morros, e similhantes ; e se fará tam- 
bem declaração, se ha campinas, serras e mat- 
tas reservadas, assim como das confrontações 
dos terrenos , que serão indicadas pelos rumos 
| da agulha magnetica, do seu valor como livres, 
e finalmente, de todas as circumstancias nota- 
| veis, que parecer poderem concorrer para bem 
| os assignalar. 

$ 8.º Os autos serão assignadas tanto pe- 
lo engenheiro, ou por quem fizer as suas ve- 
| zes, e pelos peritos e mais pessoas que devem 
assistir ao aclo da medição, na conformidade 
[do $ 2º deste artigo, como por qualquer par- 
te interessada, que se achar presente, e ficarão 
depositados no archivo do governo da provincia 

5 9.º O engenheiro, ou quem em seu lo- 
gar liver feito a medição, é responsavel pela 
exactidão della. 

Art. 35.º Ultimada a medição, e quando 
tenha havido opposição , obtida sentença final 
que haja passado em julgado, e a tenha remo- 
| vido, se os lerrenos medidos forem situados 
fóra do dlistricto da capital da provincia, abrir- 
se-ha immediatamente primeira praça perante 
a delegação da junta da fazenda, ou outra au- 
thoridade local para isso commissionada. pela 
mesma junta. na respectiva subdivisão territo- 
rial; e continuará por espaço de trinta dias pe- 
lo menos, aflixando-se editaes nos logares mais 
publicos da mesma subdivisão territorial, e nos 
das povoações circumvisinhas mais importan- 
tes, e tomando-se por termo lavrado pelo es- 
erivão, competente os lanços que se oferecerem 
durante o referido prazo. 

$ 1.º Findos os pregões da primeira pra- 
ta, serão os lermos dos lanços remettidos sem 
demora , com us autos da medição, 4 junta da 
fazenda da provincia, perante a qual se abrirá 
imediatamente segunda praça sobre o maior 
lanço offerecido na primeira, e continuará si- 
milhantemente por espaço de trinta dias, afli- 
sando-se editaes nos lugares mais publicos da 
capital, e povoações cireumyisinhas mais im- 
portantes , fazendo-se annuncios, se na provin- 
cia houver boletim oficial do governo, em to- 
dos os numeros do mesimo boletim, que se po- 
biicarem dentro do prazo marcado para os pre- 


| gões, não excedendo de tres, designando-se nos 


editaes e annuncios o.dia da sessão da junta 
da fazenda, em que se ha-de proceder à arre- 
malação , e tomando-se por termo lavrado pelo 
escrivão da junta os lanços que se oferecem 
durante o referido prazo. 

$ 2.º As condiç do respectivo contra- 
lo estarão patentes a quem as quizer examinar 
durante o tempo dos pregões 

$3.º O fôro com que se abrir a praça” 
será um real por áre (20,6611 braças qua- 
dradas) (2040 braças quadradas aproximada- 
mente). y 

Art. 36.º Para a alheação dos terrenos 
situados no districto da capital da provincia ba- 
verá somente uma praça perantea junta de fa- 
zenda, na qual se observará o disposto nos 
83 1.º, 2.º, e 3.º do artigo precedente, na 
parte applicavel 

Art. 37.º Na primeira sessão da junta de 
fazenda, depois de findos os pregões da ultima 
praça, proceder-se-ha impreterivelmente 4 ar- 
remalação com as formalidades da lei e estylo, 
adjudicando-se o contracto pelo maior lanço 
que se oferecer , ou se mais nenhum se apre- 
sentar pelo primillivo pretendente. 

Art. 38.º  Adjndicado o contracto, passar- 
se-ha ao arrematante o competente fitilo ou 
carta, na qual serão mencionadas todas as con- 


| dições do mesmo contrato com expressa de- 


claração das penas por esta lei comininadas no 
caso de falta de cumprimento de qualquer del- 
las, e bem assim so indicarão na dita carta 
as confrontações que constarem do auto da de- 
marcação , especilicando-se as de cada um dos 
prazos que us terrenos formarem , sendo afo- 
rados : e quando o contracto fr de venda so 
desiguará tambem a fórma do pagamento do 
preço. 

$ 1.º As cartas serão expedidas pelas jun- 
tas da fazenda , e assignadas pelos presidentes 
das mesmas juntas. 

$ 2.º Alem do sello competente , na con- 
formidade da legislação em vigor, pagar-se-ba 
de emolumentos por cada uma das ditas car- 
las à quantia de oitocentos reis. 

5 3.º A posse dos terrenos, ou compra- 


A 


dos, on aforados, não poderá ser tomada nem 
conferida sendo á vistadas respectivas carkas, pas- 
sadas em devida fórma ; nem os conpradores 
ou emphytentas poderão fazer contracto algum 
sobre os mesmos terrenos emquanto lhes não fo- 
rem dados os ditos titulos. 

Art. 39.º Quando despois do passada a 
carta se apresentar ainda alguma opposição que 
os governadores das provincias em conselho não 
possam resolver, ou não julguem altendivel, 
remetler-se-ha immediatamento uma cópia au- 
thentica da respectiva «carta, acompanhada de 
uima conta circumstanciada do processo, que 
lhe for relativo ao governo da metrepole, o 
qual ouvido o conselho ultramarino resolverá, 
dentro de suas aliribuições , como fôr conve- 
niente, ficando neste caso a validade do con- 
tracto dependente da confirmação do mesmo 
governo. 

CAPÍTULO Y. ç 
Disposições diversas 

Art. 40.º O preço de venda dos terrenos 
será pago em mocila corrente na respectiva pro- 
vincia pela forma seguinte : 

$ 1.º Dentro de trinta dias depois de ul- 
timada a arrematação será pago um quinto do 
dito preço, quando esse quinto não for in- 
ferior -a dez mil réis, e o resto será satisfeito 

a 


em prestações. 
8. O maximo prazo das prestações se- 
rá dez annos. 


$ 3.º O minimo quantital 
ções annuses será de dez mil 

8 4.º Quando o quinto do preço não che- 
gar a dez mil réis, minimo fixado para as pres- 
tações, O primeiro pagamento nunca será infe- 
vior áquila quantia. 

& 5.º Quando o preço exceder a dez mil 
réis, mas não chegar a vinto mil reis, será o 
resto do primeiro pagamento satisfeito dentro 
de um anno. 

$ 6.º Quando o preço não exceder a dez 
mil reis, será o seu pagamento salisfeito den- 
tro de trinta dias contados da arrematação. 

8 7.º As prestações, em geral, udo con- 
terão nunca minimos inferiores a mil veis ha- 
vendo-os, serão acerescentados á primeira quan- 
tin que se pagar dentro dus lrinta dias imme- 
dratos á arrematação, 

$ 8.º Quando o pagamento fôr ajustado 


o das presta- 


a prestações, assignarão os compradores letras | 


ou notas provisorias a favor da junta da fa- 
zenda da respectiva provincia pela importancia 
de cada uma das prestações, com mais O juro 
do dous por cento ao anno, que será contado 
do dia da arrematação até ao do vencimento 
das referidas letras ou notas promissorias: e 
não sendo alguma dellas paga no dia do sen 
vencimento , considerar-se-hbão vencidas todas 
as outras e serão cobrudas execulivamente, 

8 9.º E permitido aos compradores re- 
mir em qualquer tempo -as letras ou notas que 
tiverem assignado na forma do paragrapho pre- 
cedente. — As juntas de fazenda ficam autho- 
risadas para lhes fazer entrega deles, quando 
assim O requeiram, e hajam satisfeito o capital 
e juros vencidos até o dis em que se ultimar a 
transação. 

8. 40.º Quando o preço dos terrenos ven- 
didos liouver de ser pago em prestações, fica- 
rão os mesmos terrenos especialmente bypolhe- 
cados, sem dependencia de registo á- fazenda 
nacional, até 4 integral solnção das prestaçõ 
e com este encargo -os haverá todo o proprie- 
tario a que passarem, qualquer que seja o ti- 
talo do sem dominio. 

Art 4L.º E” permitido aos empliyteutas 
remir em qualquer tempo, no todo ou em par- 
w, o fóro dos respectivos prazos. 

$4.º O preço da remissão será a impor- 
tancia de quatorze vezesa totalidade ou à par- 
ceria do foro, que pertender remir. 

$ 2.º E applicavel ao pagamento do pre- 
co dá remissão do fóro o que fica estabelecido no 
artigo precedento relutivamedte ao pagamento do 
preço da venda, 

$ 3.º Pelo pagamento integral da remis- 
são , lica' esta perfeita, e o prazo extineto ; 
mas os lerrenos continaarão sujeitos aos imes- 
mos encargos, que por esta lei são impostos 
aus terrenos vendidos. 

$ 4.º Antes de completo o pagamento da 
totalidade do preço, não se dará carta de ro- 
missão, nem se exlinguirá a bypolheca. 

(Continúa,) 


—— e amora team 


- PORTO 5 DE SETEMBRO. 
o ao 

FEIRA DE VIZEU. 

Fecugmente o bom senso vai levantan- 
do o analhema que por viado terrivel 
flagelo da cholera se havia erguido con- 
tra as feiras. A experiencia veio por lim 
sunectonar as asserções que no anno pas- 
sado avançaram os que temem tambem a 
cholera e querem todas as medidas sani- 
tarias que possam combatel-a, mas des- 
denham e bradam contra as que apresen- 
tam uma reconhecida ineficacia e preju- 
dicam altamente a marcha regular das so- 
ciedude 

Mo amo passado em que o flagello 


igualmente visitara algumas das nossas | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[ povoações, feiras e romarias foram pros 


hibidas, mas todo o zelo da aulhoridade 
não fôra capaz de estorvar completamente 
estes ajuntamentos, nos quaes aliás o mal 
| não tomara “o incremento que os agourei- 
TOos receiavam. 

No anno corrente o flagello accometteo 
Lisboa em força, e o zelo sanitario pro- 
hibiu quanto pôde as grandes reuniões 
de povo, deixando effectuar outras com 
notavel desequilibrio da sciencia e da jus- 
tica. A final à questão das subsisteneias, 
mais afilictiva que a do mal, porque a 
cholera cede à fome, trouxe em resultado 
o consentimento das feiras de gado. 

Coimbra que o anno passado repelira 
a feira de S. Bartholomeu teve este 
anno de consentila para que lhe não 
succedesse o mesmo que naquelle, em que 
as mercadorias sempre lomaram o cami- 
nho do mercado, e a compra e a venda 
se realisou, a escusas da authoridade, rea- 
lisando-se tambem o concurso de pessoas 
e objectos hidos de pontos infeccionados, 
| sem que com tudo por tal se colhesse o 
augmento do flagello. 

E sabido grave transtorno que a pro- 
hibição da feira de Vizeu no Setembro ul- 
timo, trouxera á regularidade das transac- 
ções que em grande somma costumam efTe- 
cluar-se naguelle mercado annual. A in- 
dustria fabril e o commercio portuense 
sofreram um eminente prejuiso por sem 
duvida desnecessario, porque a salubrida- 
de nenhum proveito alcançou. z 

Neste Setembro teremos a feira de Vizeu, 
e não serão frustadas as esperanças do 
commercio e da industria do Porto. Tudo 
correra com regularidade e sensatez. A 
primeira authoridade civil convocãra pre- 
viamente um conselho para deliberar so- 
bre a concessão da feira. O delegado da 
saude por sua posição especial como mem- 
bro mais saliente e prepoderante deste con- 
selho, guiou-se pela boa razão. Não se 
deixou impressionar de um terror panico 
que infelizmente preocupa muitos dos seus 
collegas. A feira foi consentida. 


appoiando a resolução do conselho, não 
só prestou um relevante serviço á sua terra, 
mas ainda às que com a feira tiram im- 
mediatos interesses. É assim que a Im- 
prensa cumpre com o seu dever, comba- 
tendo os preconceitos ou pelo menos as 
precauções que trazem em resultado para 
a generalidade dos interesses sociaes um 
maior mal que aquelle que se pretende 
evitar. 

Temos loda a salisfação de voltar em 
nome do commercio e da industria por- 


voures à deliberação judiciosa tomada em 
Vizeu no anno corrente, tanto quanto o an- 
no passado a slygmatisamos. Embora al- 
gum demasiado escrupuloso queira suslen- 
tar que as circumstancias não são as mes- 
mas, a nós parece-nos que se o rigor das 
prevenções não se mostrasse inutil hbave- 
ria este anno iguaes argumentos para a 
prohibição. 


— mena 


LISBOA 31 D'AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


E” geral o clamor que se levanta de um 
pontoa outro do paiz pedindo ao governo de- 
senvolvimento nos trabalhos publicos, porque 
a fome invade as populações. O governou aco- 
de mui rapidamente , mas à sua acção ainda 
que energico não excede os limites que ássuas 
forças lhes é dado. E" conveniente pois que 
os orgãos «da opinião pablica admoestem o po- 
vo, e lhes façam sentir a verdadeira causa do 
mal, e não desvairal-o, para senão aggravar 
[uma crise que já de si é tão grande. A bul- 
va dos particulares que nesta situação pode tan- 
to, afugentar-se-hia cerraria os seus cordões 
se percebesse o menor sympluna de transtorno 
pablie 


n quanto ao temor de que não lLeremos 
subsistencias , seria bom ir publicando ali por 


aldeias, que a providencia que foi mingoada 
com um paiz, não O foi com todos, e que nós 
havemos de: ser contemplados na distribuição 
geral dessa producção. 
lodo o ponto verdadeira, ve-se, porque o fa- 
elo vem apozo enunciado dessa proposição. E 
por exemplo o Algarve onde a desgraça é ta- 
manha que a camara municipal da sua metro- 
pole, diz em resposta aos quesitos que lhe fo- 
ram propostos, que até precisam os seus la- 
vradores sementes emprestadas , pois lá vão 


O illustrado- Jornal daquella cidade, | 


tuense, os devidos agradecimentos e lou-| 


toda a parte, pelas villas, e pelos eirados das | 


Que esta asserção é de | 


chegando ao Algarve recursos com que matar a fo- 
me a quem desgraçadamente a tem. 

De Gibraltar sairam desde 16 até 25 
do corrente com destino a Faro, Olhão e Ta- 
vira, o hiato «União,» e os cahiques «Senho- 
ra do Livramento e Almas, Senbora da Boa 
Morte, Jesus Maria José, e Livramento e Al- 
mas,» os quaes conduziram a seu bordo 1:740 
fanegas de trigo, 387 quintaes de farinha, 
122 quintaes de bolaxa, 140 fanegas de grão 
de bico, 60 fanegas de favas, 25 arrobas de 
arroz, 10 quintaes de batatas, e 28 arrobas 
de massas para sopa, aflirmando-se segundo 
diz o consul portuguez naquela praça , que se 
continuarão a embarcar os mesmos generos 
para aquella provincia, em quanto o estado 
do mercado convidar, isto é. em quanto hou- 
ver escacez. 

O numero dos cholericos entrados nos di- 
versos hospitaes da capital desde 10 de Outu- 
bro do anno passado, epocha em que appare- 
ceram os primeiros censos, até ao dia 27 do 
corrente, foi de entrados, homens 1,364, mu- 
lheres 611, sommando 1,975, dos:quaes morre- 
ram 722 homens, e 376 mulheres, o que dá 
o numero de fallecidos de 1,098. Curaram-so 
590-homens e 210 mulheres, o que somma 
800; existindo ainda em curativo 95 homens 
e 25 mulheres. 

Felizmente a epidemia está quasi a findar 
e em breve n'esta cidade se poderá entoar o 
solemne Te Deum Laudamus em acção de gra- 
cas pela extineção de tão fatal molestia 

El-Rei visitou ultimamente o hospital dos 
cholericos militares estabelecido no extincto can- 
vento dos Mariannos, onde mostrou todo o in- 
teresse pelos militares que soflriam aquelle fla- 
gello. 

Um dos hospitaes mais bem organisados é 
o de 8. Francisco de Paula de que é director 
o Antonio Damaso Guerreiro, um dos, nossos 
melhores medicos. Mancebo, intelligente, e de- 
dicado ao estudo, as suas curas muitas vezes 
podia a credulidade altribailas a milagre. E" 
uma reputação estabelecida, mas que nem to- 
dos estes fóros de alta primazia entre os homens, 
fazem com que deixe de ainda ao mais humil- 
de votar o seu prestimo, com tanta sollicitnde, 
com tanto carinho, como se fosse á cabeceira 
de um principe, cujas graças podessem enno- 
brecer peitos menos philantropicos. O snr. Guer- 
reiro tem dado mesmo exemplos de coragem no 
tratamento dos cholericos, mostrando que des- 
preza em nome da humanidade affiicta, o con- 
tagio, que muitos suppõe ter a epidemia, que 
ainda é mais um acto que à imprensa deve 
mencionar para estimulo, 

Como serviço medico pode servir de mo- 
dello o hospital que vimus de mencionar, e a 
sua estatistica quando findar a cholera ha de 
provar o que avançamos, comparando-se. 

Sao collegas neste hospital com o snr. Dr. 
Guerreiro tambem duas entidades de muito va- 
lor em medicina os Drs. Gaspar Gomes c Maga- 
lhães: Coutinho. 

Durante a semana que findou hontem o 
mercado lem continuado a animar-se. 

Das entradas as mais consideraveis lem 
sido de cereaes, arroz e carvão do pedra 

Unde houve uma verdadeira animação foi 
no mercado de fundos, que tendo aberto na 
segunda feira os 3 por cento a 45 tres quartos 
e 46 continuaram n'uma escalla ascendente até 
fecharem hontem a 47 um quarto e 47 tres 
quartos preço muito firme, isto comtudo não 
tica aqui, porque ha muita escacez de fundos 
no mercado, e a sua constante procura, indica 
que a alta ha-de ser múito maior. 

O trigo do reino concorreu em muito pouca 
quantidade ao mercado, vendendo-se de 900 
a 1000 reis. Do estrangeiro as diferentes car- 
gas que tem entrado tem-se vendido em par- 
das pequenas desde 780 a 900 entre rio e 
mulle. 

Nota-se a falta de compradores para car- 
gas inteiras, o que é uma prova manifesta do 
que lemos avançado em relação aus lesiores m- 
fundados dos nossos commerciantes, de que 
hão-de apparecer interíerencias estranhas no 
wercado, o que já devem ver que é de todo 
o ponto uma idea falsa » sem fundamento. 

(Hoje é domingo, não ha «Diario», nem 
bolsa. 


— Fallecimento. Wontem recebeu-so a 
noticia de haver fallecido nas Caldas de Vizella, 
onde se achava a uso de Banhos o sur Juao 
Eduardo d'Abreu Tavares, Director da Alfande- 
ga da ilha Terceira. 

O cadaver veio para a Igreja da Senhora 
do Terço e Caridade aonde devem ter logar os 
responsus de sepultura hoje às Ave-Marios. 

Não ha convite mas é d'esperar quo os 
amigos de seu irmão o Snr. Elias Kloy d'Abreu 
Tavares concorram a este religioso acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. — Este barco 
entrou no Tejo hontem ás 10-horas e 45 mi- 
nutos da manhã, 


n Moeda de prata n 
A trado no Sal 
E gy reis em moei 
ta para d casas pi ul 
para o Ba ummercial do 
i 


Est io em pouco eu vem alte. 
nuar a escacez de miudos para trocos, porque 
a poucas mãos irá parar c em nada disinuj- 
rá o agio. 

— Companhia Luso-Brazileira. A com. 
missão, nomeada em uma das ultimas assem. 
bleas geraes da Companhia Luso-Brazileira para 
examinar as contas da gerencia, já coneluio os 
seus trabalhos, e no sabado 6 do corrente ye 
apresentar o seu parecer à assemblea geral que 
tem de reunir-se para este fim. E 

— Julgamento. No sabbado terminou em 
Lisboa o processo dos soldados de artilheria 
que se insubordinaram no seu quartel por oc- 
casião dos ultimos tumultos. Diz um diario da 
capital que dos doze réos , sete foram absol- 
vidos, dous condemnados a dous annos de tra- 
balhos publicos, e tres a serem fnzillados. 

— Correio da Foz. A administração do 
correio desta cidade fez publico que até o dia 
15 do prosimo mez de Novembro parlirá o cur- 
reio desta cidade para a Foz todos os dias ás 
8 boras da manhã, e voltando is 2 da tarde 
tornará a partir no mesmo dia ás 4. 


— Moeda falsa. Segundo a «Monarchia» 
na segunda feira foi prezo pelo Regedor da Só 
mm individao d'Agueda por passadur de moe- 
da falsa. Foram-lhe encontrados cinco sobera- 
nos falsos. 


— Mais moeda falsa. Não é só em Por- 
tngal que se tem descuberto ultimamente algn- 
mas fabricas de moeda falsa, vendo-se por isso 
que desgraçadamente não falta por ahi quem se 
entregue a esta criminosa industria; a Hespanta 
não nos fica atraz, pois já não são poucas lam- 
bem as apprebensões que alli tem havido de fabri- 
cas desta natureza. Agora acaba de ser descu- 
berta outra em Granada , de que resultou ser 
preza uma mulher e apprehendida uma grande 
quantidade de pezetas falsas. Pelas investiga- 
ções e diligências das aulhoridades parece quo 
os cunhos tinham sido lançados ao rio. 

— Pedido que deve merecer atenção. Pe- 
de-se à illm.º conimissão directora das obra 
das ruas de Mathosinhos e Lessa — que a custo 
de todo o sacrificio faça espropriar a casa de 
Joanna Caleira na rua das Tapas, a fim do 
dar á rua a largura de que se necessita naquel- 
lo logar. 

— Publicação. 
do romance — O 
Arnaldo Gama. 

— — Paraizo d'Hespanha. Diz um perio- 
dico de Sevilha que desappareceu daquella ci- 
dade a fome, a cholera, o calor, e a revo- 
lução 

Ha naquelle mercado 4 mil fonegas de tri- 
go de sobra, gozam uma temperatura mui agra- 
davel, não morre pessoa alguma da epidênia, 
e ninguem se oceupa com a polilica. 

— Nove filhos em pouco tempo. 


Publicon seo 1.º volume 
Genio do Mal — pelo snr, 


Nos ar- 


| E A 
| redores da eidade de Lille uma mulher que ho- 


via dado á luz quatro gemeos nos dons pri- 
meiros partos que teve, dous de cada vez, 
acaba d'augmentar o numero dos viventes cou 
cinco creaturas das quaes lres varões e duas 
femeas. Estão Lodos vivos e apenas se nota que 
são mais pequenos do que o ordinario. 

Nos ultimos mezes desta singular gravidez 
a mulher achava-se afectada d'um fenomeno 
duplicação na vista, representando-se-lhe to- 
dos os objectos em duplicado — Depois do par- 
to a vista voltou ao seu estado natural. 

No curto espaço de 32 mezes que é ca- 
soda já é mai de 9 filhos. 

— Viagem á Europa. O «New-York Ti- 

mes» diz que M.?* Becccher Stowe, authora da 
— Cabana do Pae Thomaz— vem fazer uma via- 
gem à Europa. Durante a soa auzeneia publi- 
car-sa-ha em Inglaterra e nos  Estados-Unidos 
a sua obra intitulada — Da influencia que exer- 
ce a escravatura na população branca. 
Nova opera, Us periodicos allemães 
dão notícia que S. A. R. o Duque Ernesto de 
Saxe-Coburgo-fotha, está escrevendo a sua quin- 
ta opera intitulada «Diana». O libreto em alle- 
mão é de Mr. Otto-Prechtier, de Vienna. 

— Medalhas da Crimea. Segundo um 
documento apresentado ao Parlamento inglez 
pelo ministro de estado, cunharam-se em Lon- 
dres, para os exercitos inglez, francez, sardoe 
otomano, 370,000 medalhas com a elhigie dt 
rainha Victoria. Tem o nome de — Medalhas 
da Crimea, 

— Assassinato e suicidio Um jornal fram- 
cez do departamento de [Oise refere o seguir 
te triste acontecimento 7 

« No dia 10 d'Agosto, ás 4 horas da tar 
de, Carlota Hochedée, mulher de Lochery+ 
lampianista em Creil, dirigiu-se á margem do 
Oise com seus dous filhos, um de sete an” 
nos e outro do quatro, o depois de us ter 
atirado ao rio lançou-se ella cm seguida port 
partilhar a mesma sorte, Acreses uma circuns- 
tancia ao horror desta facto culpavel, e é que 
a desgraçada mãe estava gravida, Este acto do 
desesperação, uu melhor de loucura, attribu! 
se a pezares domesticos. Tros horas depuis po 
deram os marinheiros tirar us cadaveres do 
rio. 


— Theatro frânces, Desde o primeiro 
de Janeiro até o primeiro d'Agosto, no lhea- 
tro francez em Pariz ropresentaram-se sotents 
e duas peças. Neste nuicro, O antigo repor 
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— Tem 


gurou-se ult 


rnia um de des indi 
Nardi divindade das povoações indianas, 


achando-se espalhado o bouildhismo , como é 
sabido , Das Indias, na China e em outras di- 
vorsas partes da Ásia. Este lemplo é sem du- 
cida destinado ao uso das chinezes que estão 
q California, e provavelmente dentro de pou- 
E, tempo se estabelecorá tambem um mostei- 
ro de bunzos na vizinhança deste templo. 

— Um coveiro motavel. O coveiro de 
Cullompton, no Devonshire, condado de Ingla- 
terra, que faleceu ha ciguns mezes, enterrou 
durante a sua vida 4.000 pessoas; e não se 
contando em Coliomptum mais de 3,655 habi- 
tantes, poderia dizer-se que havia enterrado 
uma povoação inteira Ia dous seculos que este 
emprego de coveiro em Cullompton tem sido 
transmittido de peis a filhos. 

— Um precioso achado. Ha pouco des- 
cobriu-se uma imprensa de Guttenberg. Esta 
preciosa reliquia da arte primitiva da imprensa 
foi encontrada em Moguncia no funda dum 
poço. Por infelicidade não se pôde estrahir 
mais que um pedaço que tem as iniciaes J. 
Guthemberg e o anno de 1441 em caracteres 
umanos = 
E — Voto maritimo. (Do Jornal do Com- 
mercio) : No dia 2% do corrente percorreram as 
voas da capital, o piloto «que veio de capitão 
no brigue portuguez «Conceição de Maria» pro- 
codente de Gôa, e a tripulação do mesmo: na- 
vio, conduzindo e lraqnete do brigae, eimplo- 
rando a piedade dos leis para cumprirem um 
voto que fizeram ao Senhor dos Passos, ven- 
dose em perigo no alto mar. 

O brigue foi assaltado por um grande ln- 
fão na altura das ilhas Manricias, na viagem para 
Lisboa. Nessa oceasião o mar arrebatou o ca- 
pitão, o dispenseiro, o cosinheiro e um moço, | 
e foi então que recorreram à intercessão do 
Senhor dos Passos. 


INTERIOR. 


LEIRIA 30. — O Leciriense dá as seguintes 
noticias «da cholera : 

A cidade estava Jivros do fagello ba mais 
de 8 dias, porem to dim 9 tinham-se múnifes- 
tado 3 eusos, dos quars: dous fataes dentro em 
poucas horas, o que talvez se deve altribuir ao 
calor intensissimo dos ultimos dias. 

Em algumas fregavzias do concelho conti- 
nua ainda, porem com alguma benignidade. 
Em 3 dias desde 27 a 29 nessas dilferentes fre- | 
gnezias deram-so 5) cosus, e houve 18 falleci- | 
mentos, 
No concelho d'Obidos reappareceram alguns 
casos de epidemin, porem poucos, Desde 22 a 
28 tinham succumbilo 9 pessoas. 

No concelho das Caldas nos 3 dias de 25 
a 27 houve apenas 2 casos e3 fallecimentos. 

No concelho de Peniche em 7 dias desde 
16 até 22 foram atacadas 17L pessoas, e falle- 
ceram 70. 

No concelho de Alcobaça em 3 dias de 
24 a 26 foram atacadas 146 pessoas e falleco- 
mm 27. = 3 

No concelho de Porto Moz nos dias 26 e 
a foram atacados 59 individuos e falleceram 


, 


mente 


No concelho da Batalha desde 23 até ao 
tm 28 houve 20 pessoas atacadas e 3 falle- 
eldas. 


No concelho de Pombal desde 26427 hon- 
ve 16 cnzos e 11 fallecimentos. 

No resto do distrito é excellente o estado 
sanilario. 


— mms 


EXTERIOR. 


Faztanau-xos as [olhas de Paris como quasi 
sempre acontece. As de Madrid são de 28. À 
sGaceta publica os seguintes despachos : 

« PARIS 27 d'Agasto — O «Morning-Past 
de 26 diz que a febre amarella ameaça mvadir 

ew York. 

* As ultimas noticias de S. Domingos di- 
Z0m que rebentara naquello paiz uma revolu-, 
são consideravel. 

« Foi efectuada a evacuação dy Grecia pe- 
las furças allindas que alii havia. 

«PATIZ 28 MA gosto. — O vapor francez «Rai- 
Uha Iortensia», que se achava em Berghein , No- 
Cega, partiu para o Cabo do Norte como fim 
de contingar a viagem scientifica. 

«Diz-se que o fio electrico submarino de 
Cagliari so LIA perto de Galik.- 


Segundo o «Morning-Post» lord Palmers- 
ton está preparando uma especio de reforma 
Suja resultado será sem duvida estabelecer uma 
marcha mais regular e mais segura nas delibe- 
ações do Parlamento. Pediu nos chefes das re 
Parlições ministeriaes utãa lista das medidas que 
tencionam propor ao Parlamento na proxima le- 
islatura. 5 pôs que o discurso do Throno, 
“tm ler as dimensões d'uma mensagem prest- 
Sencial, será indubitavelmente mais explicito que 


Chinês na California. | losu- 
em S. Fran da : 
emplo, em honra de ha, 


os anteriores, e os membros do Parlamento, 
bem como o publico, paderão desde o principio 
s medidas que mais probabilidade tenham 
e chamar a sua altenção. Segnndo o «Post» 
as medidas que o publico tem direito a esperar 
são: da parte da Thesouraria, um bill para os 
que se retiraram ou deixaram o serviço civil; 
da direcção de commercio, um bill sobre so- 
ciedades; do ministro do interior, medidas re- 
lativas ao transporte e so systema de licenças ; 
do lord chanceler e dos conselheiros legaes da 
corna, medidas relativas ao divorcio, á j 
dieção dos lestanentos, á posse crimi dos 
fidercommissos, aos [unceionarios encarregados 
dos processos, aos depositos por actos de cari- 
dade (catolico-romanos), e és cessões dos 
bens de raiz; dos comnissarios das leis parla- 
mentares podem-se esperar oito bills para dar 
mais força à lei criminal e uma importantis- 
sima ferida para reunir todas as leis relativas 
30 sello. 7 

Pode-se deduzir que o governo não in- 
sistirá na jurisdieção de appelação da Camara 
dos Lords antes que a Camara dos Communs 
tenha appresentado o seu. parecer 
ponto Acrescenta o «Morning-Post» que Lord 
John Russell continuará com o seu projecto de 
reforma eleitoral e da instrueção publica. 

O «Moniteur» publica os mappas das Al- 
fandegas francezas nos sele primeiros mozes do 
anno. As cifras são inferiores ás de 1855. mas 
superiores ás de 1854. Q excedente de 1855 ex- 
plica-se pelo movimento que produz a exposi- 
ção universal, E 

O «Morning Post» diz, referindo-se ao sen 
correspondente de Pasiz, que a not do rei de 
Napoles cuja analise publicou ha pouco a «Ga- 
zeta de Colonia» não é aulhentica. O «Uni- 
verso» assegura que esta analvse é de puro 
capricho.  Correspundencias de Pariz fazem crer 
que, apesar do aspecto pouco favoravel que apre- 
senta a questão, por lim não se fará por parte 
de França e Inglaterra demonstração alguma of- 
fensiva contra Napoles, limitando-se tudo á ac- 
ção diplomatica. 

Ha muito que a Sardenha não tem em- 
baixador na corte da Austria, e que esta po- 
tencia tambem o não temem Turin. O «Loyd 
de Pest» annuncia queo Marquez de Cantero , 
simples encarregado de negocios sardos em 
Vienna, vai deixar esta capital, ficando a lega- 
ção encarregada a um de seus secretarios. 
Segundo o periodico citado, a sahida do Mar- 
quez de Cantero seria um novo signal da frie- 
za de relações entre ambas as cortes. 

Os filhos que nascerem do matrimonio do 
princepe Adalhorto de Baviera com a infanta 
D. Amalia de Hespanha devem ser educados 
na religião calholica. Dagui se deduz que da 
mesma sorte que o princepe Luitpoldo, o. prin- 
cepo Adalberto renunciou á successão do reino 
da Grecia. 


Ao director da Gaceta de Madrid [vi com- 
municado para que fosse inserido litteralmente 
no mesmo jornal o seguinte : 

« Alguns periudicos estrangeiros asseguram 
que se fazem investigações na fronteira de Fran- 
ga para averiguar onde se acha o ex-infante D 
doãu, o qual se suppoz tinha desapparecido de 
Londres. Tudo é absolutamente falso: D, João 
permanece na sua casa da capital de Inglaterra, 
sem dar mostras algumas de que pense aban- 
donal-a. » 


Walker encarregou d'uma missão 4 Euro- 
pa o general Goicura, que foi por muito tem- 
po presidente d'uma comissão estabelecida em 
Nova York para obter a annexação per fas el 
nefas da ilha de Cuba, 


Lê-se-no Journal de Madrid : 

« Parece que o presidente da convenção 
democratica do estado de Nova-York , reunida 
em Syracusa, prebenche ao menos por sua cor- 
pulencia,, tudas as condicções necessarias para 
satisfazer ao decóro da dignidade provisoria de 
que se acha revestido. Depois de ter dirigido 
é assemblea 0 seu speech de cireuinstancia, foi 
conduzido sulemnemente á cadeira que lbe es- 
tava destinada ; mas quando quiz assentar-so, 
recebeu em cheiv os dous braços da cadeira, 
que demasiado estreitos para o abraçar, fize- 
ram-lhe o elfeito das duas pontas d'um louro 
enfurecido. 

« A sssemblea recebeu com estrepito e 
gargalhadas a desventura de seu presidento. 

« Mes sem se perturbar, este observon 
que era muito natural que O presidente d'uma 
convenção completa não podesse caber n'uma 
cadeira, que até agora tinha sido destinada ao 
presidente d'uma seni-convenção. 

« Esta explicação [oi recebida com aplau- 
sos, e à cadeira foi subsliluida por um largo 
canapé.» 


A RAINHA DE OUDE E A SUA COMITIVA, 


Ha poucos dins chegou a Southampton o 
vapor inglez «Indus» trazendo a bordo entre 
us seus passageiros a rainha viuva de Oude, o 
irmão e os filhos do ex-rei e 106 pessuas mais 
que formavam a sua comitiva. O fim da via- 
gam da rainha de Oude a Inglaterra é restabe- 
lecer sem filho no throno. A rainha viuva, 
cuja idade será de 55 annos, é mui trigueira, 
porem tem um semblante formoso , e uma in- 
telligencia co commum. Dispõe de 80,000 
libras esterli 


sobre este | 


joias que perdeu na visgem, parte das quaes 
destinava dar do presente á rainha Victoria, 
calcula-se que valiam 50,000 libras. Ha quem 
supponha que a caixa que as continha e que 
se dá como perdida fôra roubada. 

O irmão do rei é corpulento e formoso , 
e tem o emprego de general no exercito de Ou- 
de. O filho é um joven bastante engraçado, e 
tem uma estatura magnifica. Entre as pessoas 
da comitiva ha muitas que são sapateiros, car- 
pinteiros, cosinheiros, ete., gente de condição 
humilde, de pequena estatura e de uma côr 
trigueiro escuro. 

Eis como um jornal inglez descreve o seu 
desembarque em Southampton e outras parti- 
cularidades curiosas : 

A rainha de Oude, desembarcou em Soulham- 
pton. Logo que os ofliciaes da rainha saltaram em 
terra, foram rodeados pela multidão, para com a 
qual se mostraram extremamente cortezes. Um 
delles prestou-se voluntariamente ao exame d'um 
magnifico sabre que tinha na mão. O trabalho 
desta arma é de um gosto esquisito, alem disso 
o punho e- bainha são cobertos de esmeraldas, 
rubins, diamantes e pedras de grande preço 

Os cunucos lrazem bastões com castões ele- 
jgantes e ricos. Um dos personagens da co- 
miliva preza-se de ser artista; pinta a oleo 
Fez o retrato do capitão Brooks do «Indus» ; 
as suas pinturas não deixam de ler mereci- 
mento. 

No momento do embarque em Alexandriá, 
o mar estava agitado. As princezas, embara- 
cando-se nos longos vestidos que as cobrem to- 
das, perderam o equilibrio. Os eunucos não 
consentiram que algum official europeu lhes 
desse a mão. As princezas levantaram-se como 
poderam: a etiqueta assim O exigia. 

M. Richard Andrews, maire de Soulham- 
ptop. foi conduzido pelo primeiro ennuco á por- 
tinhola do coche da rainha, á qual offereceu 
| suas homenagens a lravez da vidraça corrida. 
O capitão Brandon serviu de interprete. 

Muitos Indios notaveis chegados de Lon- 
| dres para appresentar suas homenagens à rai- 
nha d'Oude, conforme o costume do seu paiz, 
appresentaram uma somma de dinheiro a titulo 
de presente á rainha. O chefe dos eunucos 
passou o dinheiro atravez da porlinhola. O ir 
mão do rei d'Oude, tio do herdeiro presum- 
ptivo, chama-se o general Sicunda Hussinah. 

Antes deixar o vapor «Indus» um dos of- 
ficiaes da comitiva da rainha lançou em volta 
do corpo do capitão Brooks, commandante, um 
magnifico chaile. Um outro appresentou-lhe 
uma carteira contendo duas cedulas de 250 ru- 
pias cada uma. Um terceiro entregou-lhe um 
sacco de rupias. 

A maior parte das pessoas do segnito da 
rainha teem physionomias judias muito intelli- 
gentes. O toncado da rainha é magnifico, ter- 
minando por uma ave do paraizo. S.M. falla 
com uma volubilidade notavel. 

Na comitiva, figura um individuo de uma 
| estatura gigantesca, com um vesluario meio mu- 
sulmano e meio feminino: os dedos ornados 
| de anneis massiços, e tem na mão uma ben- 
[gala grossa; é o primeiro ennuco da rainha, 
| terrivel gnardião do harem. Este homem passa 
por ser extremamente rico. 

Ha oito cunucos na comitiva da rainha 
um delles é um Nubio de uma gordura extraor- 
dinaria: traz um traje de veludo azul, reca- 
mado d'ouro. Estes eunucos são os prebostes 
que vellam pela ordem e tranquilidade ; casti- 
gam com a maior severidade todo aquello que 
senão conduz bem. Numerosos escriptores fa- 
zem parte da comitiva da rainha; durante to- 
da a viagem não cessaram de tomar notas ou 
de fazer esboços dos pontos da costa que iam 
descubrindo. 

A sociedade real consumia todos os dias 
dous carneiros ou anhos, tres duzias de aves, 
e muito arroz e outros grãos e especiarias «das 
| Indias. São ellos mesmos que matam os ani- 
maes de que se sustentam, é ha por esta occa- 
| sião uma ceremonia religiosa : um sacerdote lê 
em um livro sagrado em quanto que o carniceiro 
com a faca na mão, derriba a cabeça do ani- 
mal e a um signal dado, durante esta leitura 
edilicante, corta-lhe o pescoço. | 

As primeiras pessoas que desembarcaram 
| na bahia de Southampton foram os criados, que 
levaram para terra as bagagens e ficaram junto | 
dellas para as guardar | 

Em todos os volumes lia-se a palavra Oude. | 
Estes Indios parecem ser de uma raça mixta ; 
muitos são de sangue arabe e alguns mahome- | 
lanos, 

A rainha e os principes desembarcaram | 
[ás tres horas da tarde. S. M, foi transporta- | 
da em palanquim do navio a uma carruagem | 
trazida ao pé do lugar do desembarque. M. 
Andrews, maire de Southampton, linha tido a | 
attonção de mandar adiante duas bellas carrua- 
| gens puchadas a quatro cavallos. 
| Duas pessoas exaclamente vestidas como 
Wmumias cgypeiaS foram as primeiras que appa- 
| Feceram, seus pequenos pés sem meias calça- 
(vam pantuffos levantados na ponta ; não se lhes 
viu mais do que as pernase os pés ; fizeram- 
nas entrar no coche da rainha : eram as damas 
d'honor de S. M. que appareecu Ingo depois no 
seu palanquim; um magnifico guarda-chuva es- 
carlate estava aberto por cima do palanquim. 

Os eunucos e officiaes da casa real, em 
grande uniforme, precediam e seguiam o pa- 


[CARDIFF 


e, graças a um guarda vento habilmente dis- 
posto, lunham chegado a fazer entrar discreta- 
mente à rainha na carruagem, quando se des- 
cubriu que dous bomens que linbam subido ao 
assento do cocheiro, ousavam espreitar para 
dentro da carruagem real, e que estes profa- 
nos iam lalvez ver a rainha de face. Um gri- 
to de horror e de indignação fez lugir estes 
indiseretos, com grande satisfação dos cortezãos. 
A carruagem da rainha partiu immediatamente 
para o hotel de Royal Jack onde residirá S. 
M. durante a sua estada em Southampton. 

Depois da partida da rainha, o maire che- 
gou a bordo do «Indus» onde foi apresentado 
aos principes, que são na verdade mui bellas 
pessoas. O herdeiro presumplivo tem cinco pés 
e seis polegadas; não parece ter-mais de de- 
zoito annos; é pallido e moreno, tem olho vivo 
e inteligente. Seu tio é um homem de uma 
forte corpulencia. 

Ambos estavam ricamente veslidos, eo sen 
toucado (especie de capacete) resplandecia com 
pedrarias. A mullidão estava maravilhada ; não 
poude deixar de exprimir a sna admiração por 
um hurrah! O joven principe não pareceu 
comprehender o que significava esta demonstra- 
cão; parou olhando em de redor de si com 
muita dignidade. Seu tio levou a mão á testa 
e sorriu-se, 

O maire e o major Bord tomaram lugar 
na mesma carruagem que os principes, e diri- 
giram-se com elle para o hotel de Royal-Jack. 
Toda a comitiva, com grande divertimento seu, 
entrou em omnibus, emicabs, ete. Uma mul- 
lidão immensa cercava o hotel e pedia para vêr 
os principes. Estes foram trazidos 4 janella 
pelo major Bord que declarou em alta voz á 
multidão que os principes vinbam á Inglaterra 


sollicitar dus Inglezes que examinassem seus 

titalos e reclamações, e pedir justiça. 
Lucknow , capital d'Oude. está a 600 mi 

lhas de Calenta ; ba seis mezes que a fsmilia 


real d'Oude úeixou o seu paiz; andou 10,000 
milhas para vir o Inglaterra. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. - 
INPORTAÇÃO. 
Cargas menifestadas em 2 de Setembro. 


LONDRES. — Vapor inglez Pachá, 5,042 
volumes com diversas mercadorias a D. Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* 

LIVERPGOL. — Escuna ingleza Cheshire- 
Lass, 1,956 saccos d'arroz a Custodio José Gon- 
galves Parada. 

PADRÃO. — Galeão hespanhol S Bonven- 
tura, 2,400 alqueires de trigo e centeio a Cazses 
& Filhos. 

VILLA GARCIA. — Galeão hespanhol Vical- 
+ 1.700 alqueires de trigo, a F. F. Torres 


SIELDS. — Brigue inglez Redport, 243 
toneladas e 16 quintaes de carvão, 2,400 de- 
zias de garrafas, á Sociedade Amizade, 

NEW-CASTLE. — Brigue inglez Lusitania , 
198 toneladas, 15 quintaes de carvão, 5 Lar- 
ricas de pó de dito, 20 pastas de chumbo, 
10 correntes de ferro, 3 ancoras, 4,000 duzias 
de garrafas, a Miller é €.º 


—— amam 


VINHO EXPORTADO. 
A CG 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 d'Agosto..... ve. 20219 h 4 
Dito em 1 de Setembro 103 
Dito em 2. , 
Para Inglaterra ..s.-casasccasõeos AD 
Para Hamburgo. . a s2 
Para o Brazil.. so 
Para Copenhague............ 2 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, É 
LISBOA 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR. — Yap lug. 
lidade de paquete, 
LONDRES. — Br. ing. Izabel Lenth, arroz e 


carvão. 


, 
Albembra, (em qua- 


— Ese. ing. Tayawny, carvão 
— Bare. ing. General Wiltshiro, 


LIVERPOO 
carvão, 
PORTIMÃO = H. Inveja, lastro. 
IDEM. — 1. Vencedor, lastro. 
SETUBAL. — H. Gigante, lastro 


IDEM. — HD. S. Vicente 2,º, vinho, trigo é 
IDEM. — Bat. Conceição, vinho, 
SAMIDAS. 


SAFIN. — Br. ing. Triumpliante, encommenda 


lenquim. Os conucos faziam todos os exforços 


CHRIST IANSUND. — Br. noruvg. Caroline Lou.- 
so, sal 


para as suas despezas, e as! para que a rainha não fossç vista de ninguer, | ELSENEUR. — Pal, suco ilma, sal. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, encom- 
mendas. A 

S. MARTINHO. — Bat. S. João Baptista, milho. 

OLHÃO, — Cah. Oliveira Peliz. 


c ing. Devastulion. 
IDEM 29. 
és ENTRADAS. 
SUR Barc. norueg. Vikengen, ma- 
eira. 
MESSINA. — Lug. ing. Littli Ford, lastro. 
NEW-YORK. — Pat. amer. Flying Eagle, aduel- 
la e mais generos. 
SUNDERLAND. — Barc. ing. Biltern. carvão. 
ANTUÉRPIA — Pal. belg. Minerva, 
SHIELDS. — Galeot. dinam. Ernest, carvão. 
NEW-CASTLE — Esc. norueg. Vesta, carvão. 
CORK. — Chal, ing. Emerald, manteiga e mais 
generos. 
NEW-PORT. — Br. sard. Leonida, 
LIVERPOOL. — Yap. ing. Rattler, em qualidade 
de paquete, 
v. R. DE S. ANTÔNIO. — H. Nova 
trigo. 
MILFONTES. — [l. S. Vicente, carvão e cêpa. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, varios generos. 
VIANNA. — Bat. Joven Margarida, milho. 
SANIDAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade de paquete. 
GOTHEMNBURG. — Pat, suec. Almá, sal. 
SWANSEA — Pal. ing. Fármen Lap, lastro, 
OLHÃO. — Cah. Senhora do Rosario, lastro, 
IDEM. — Cab. Senhora do Rosario, sal. 
PORTIMAO. — 1. Senhora do Carmo, encom- 
mendas. 
IDEM. — H. Conceição Feliz, cortiça. 
ILHAS DE S. JORGE E S. MIGUEL. — H. Tres 
Amigos, sal. 
S. MARTINHO. — II. Santa Barbara, encommen- 
das. 
CAMINHA. — H. Nova Lembrança, sal, 
SETUBAL. — H. Beijinho, trigo. 
FUZETA. — Cah. Senhora da Soledade , lastro. 


Amizade, 


— coma 
e 


PORTO 2 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 11 dias. — R. Conceição, c. Mon- 
teiro, sal e arroz. 

BAHIA POR VIGO, 61 dias. — Br. braz. Da- 
mão, c. Silva, assucar, a João Eduardo dos 
Santos. 

TERRA NOVA, 26 dias. — Br. ing. Velocity , 
c. Mortimore, bacalhau, a Roop Teage & C.º 

SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda, e. Salga- ; 


do, lastro. 
IDEM. — Chol. norusg. Ida Margareth, c. Oyen, 
lastro. 
LONDRES. — Esc. ing. Elize Cornish, vinho e 
fructa. 
IDEM. — Vap. ing. Pouro, gado e mais gene- 
ros. 
IDEM. — Yap. ing Times, 
: IDEM 3. z 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Ficom fora da barra um patacho ao Oeste 
sueco, um hiate ao sul. 
Sahiram a galera Lima 2.2, a barca Caro- 
lina, o brigue Esperança, um hiate, portuguezes. 
Vento ;Sul (brando). 


ANRUNCIOS. 


EDITAL. . 


ANTONIO TEIXEIRA DE MELLO, Bacha- 
rel Formado em Direito, e Administra- 
dor do Conselho de Bouças, por S. M. 
F. que Deos Guarde, ete. 


varios generos. 


TIAÇO publico, que por via do Governa- 
dor civil deste Districto, me foi remet- 
tido pelo Governo de Sua Magestade um 
requerimento em que a Junta de Paro- 
chi de Ramalde, pede seja decretada, por 
utilidade publica, a expropriação d'um 
terreno proximo á sua Igreja Parochial 
pertencente em parte a Manuel da Silva 
Poráco e mulher, e em parte a Manuel 
Ferreira Lemos e mulher, afim de estabe- 
lecer ali o cemiterio da Parochia e dar-lhe 
uma servidão ou caminho conveniente. 
Por lanto, e em observancia do Art.º 
4.º da lei de 23 de Julho de 1850, são 
por este Edital chamados todos os inte- 
ressados por qualquer principio, ou de 
qualquer condição ou estado, para no pra- 
zo de dez dias, contado de hoje excluzi- 
vê, virem examinar n'esta Administração 
do Conselho os documentos e planta que 
me foram remeitidos, e fazerem quaesquer 
reclamações que julgarem convenientes. 
Administração de Conselho de Boucas 
2 de Setembro de 1856. 
O Administrador do Concelho, 
Antonio Teixeira de Mello, 
[1:063] 


SOLEMNIDADE de Corpus Cristi deve 

ter logar no proximo Domingo, na 
igreja matriz de S. Pedro de Miragaya. 
Orador o Reverendo Vigario de Villa No- 
va de Gaya. 

Na vespora à noule ha musica regi- 
mental na. praia. 


RECIZA-SE de uma creada de salla que 
saiba engomar e cozer com perfeição 


dando fiador, rua Alegria n.º 127. 
[1:061] 
S Cnradores Fiscaes Provisorios da mas- 
Ô sa fallida de Francisco José da Costa 
Guimarães participam a todos os sprs. 
Credores da massa que o sur. Juiz Com- 
missario da fallencia, assigaou o dia 17 
do corrente mez de Setembro pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, para se proceder 
ao reconhecimento dos privilegios recla- 


mados, e mais diligencias legaes. 
; [1:062] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 


de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


3:000:000 15. 


por 5:600 
são muito baratos. 


S bilhetes e cautelas da lo- 

teria de Lisboa, cuja ex- 
tracção principia no dia 3 
de Setembro, vendem-se na casa de Cam- 
bio-de Bento José Barbosa da Cunha, rua 
das Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. [1:038] 


OW & €.º estabeleceu o seu Escriptorio 
no Edificio da Praça do Commercio. 
[1:030] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


FOLHETO de James Dow sobre a mo- 

lestia das vinhas pode-se procurar gra- 
tuitamente na typographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74. 

Na Regoa em casa do snr. Francisco 
da Costa Guilherme. 

S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- 
ro Machado. [1:053] 


O dia 12 e 13 do corrente mez de Se- 
tembro pelas 11 horas na rua de D. 
Maria 2.º n.º 37 a requerimento de An- 
tonio Ferreira da Cunha Lima se hão-de 
arremalar varias peças de pratas assim como 
diversas fazendas de seda e mais objectos. 
[1:055] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


OR ordem do snr. Prezidente da assem- 
blea geral são convocados os snrs. 
Accionistas desta Companhia para reuni- 
rem em Assemblea Geral no dia 6 do corren- 
tepelas 11 horas do dia no Edificio da 
Bolça Commercial a fim de ouvirem ler 
o parecer da Commissão de inquerito e 

exame de contas. 

Porto 1.º de Setembro de 1856 

[1:058] 


NNA Rita do Carmo, de Fataunços, Co- 
À marca de Vouzella, faz publico que por 
morte de seu primo o Rev.º Snr. Joaquim 
Henriques da Silva, Conego e Chantre que 
foina Sé desta cidade e fallecido no dia 7 
do mez d'Agosto ultimo sem testamento, que 
ella annunciante e outros estão tratando de 
mostrar suas habilitações em como são os 
legitimos herdeiros do dito Sor. Chantre, 
e por isso previne por este annuncio ato- 
das as pessoas que tiverem contas com o 
dito fallecido, e bem assim a todos os 
seus cazeiros para que não paguem nem 
entreguem quantia alguma a outra qual- 
quer pessoa porque só a ella annunciante 
e seus primos pertence Loda a herança 
do dito fallecido ; e mais previne ás pes- 


soas que teem em seu poder trastes, joias, 
dinheiro, titulos, e letras, pertencentes ao 


| dito fallecido, para que não entreguem con- 


za alguma com a pena de procedimento 
judicial; e só sim o poderão fazer legal- 
mente nas mãos de seu bastante procura- 
dor, Froctuoso José da Silva Ayres, Nego- 
ciante desta cidade, porque este está au- 
thorisado para transigir e passar recibos 
como consta da procuração juntaaos autos 
| no: Cartorio do Escrivão João Joaquim da 
| Motta, na rua do Almada. [1:044] 
| ep toda a mobilia completa de 
uma casa na rua de S, Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde. [1:050] 
ENDE-SE ou aluga-se -a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
“= execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 
ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 
tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monfe n.º 113, [935] 
RREMATA-SE no dia 6 dé Setembro 
pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
massa. fallida de João Vicente Ferreira, 
uma quinta denominada Quinta Nova da 
Tilhewra na freguezia de Villar de Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
para engenho, tanque, jardim, pomar de 
fructa, ramadas e terra lavradia , louvada 
livre de todos os encargos, em 8248850 
reis, e fóra desta" quinta no Logar de Co- 
imbrões duas Tapadas de terra de malto, 
louvada uma em 220$000 reis, e outra 
em 1008000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma: leira 
de terra de matto louvada em 164000 reis. 
Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensilios de lavoura lou- 
vados em 58450 reis e que tambem se 
arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri- 
vão Lessa. [976] 


ARMAZEM DE FATO FEITO, 
PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Logos nº 147. 


E 


STE estabelecimento continua &- 
bem sortido de toda a qualida- 

de de fato feito, e fazendas de nov 
> dade. [947] 


FERE 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, cidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, -lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, tuda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
q [729] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 4 de Setembro ás 
5 horas da tarde o vapor 
D. PEDRO V. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. 


[1:047) 
di 


Feuerheerd Junior & C.* (E 


Para Riga. 


Sahe até 7 de Setembro a Escuna 
JULIA capitão Trormansen. Para 
carga tracta-se com Deh Maibias 


049) 


iro. 


Para o Rio de 


- E À 
sm A Dare Ss. M, La 
RS tão Manoel Alves da Cone 
à sahe no dia 12 do proximo 


mez de Setembro, conduz pas. 
E: É sageiros para Os quaes tem 
excellentes commodos, Tracia-se com Mano, 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 9 
[1:03] 


Sabirá no dia 14 do corrente a bar. 


Para o Rio de Janeiro. 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 


E? 
carga e passageiros lracla-se com 


| José Marques da Cosla Junior em Cima do Muro 
[n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 12 
[1:060] 


Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO , capitão Neves, 
gb sahirá até ao fim do corrente mez do 
Setembro — para carga o passageiros 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ingle- 
zes n.º 40. (1052) 


Para Londres. 


Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Lloyds 

» — capitão Campos, Caixa Joaquim 
es Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 
04, ou na Praça ás horas do costume, 
[1:056) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, capitão José 
» Cardia da Fonseca, vai sahir com 
brevidade; para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier, rua 
de Cedofeita n.º 378. (1:035) 


Para a Bahia. 


A nova e Dem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
corrente mez para alguma carga e 


o 


no fim do 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 


(987) 


Arauj 
50. 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sabirá 
com muita brevidade por ter parto 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 
n.º 3a 33. 1696] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
A Galera «BRACHA RENSE» a sabir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, 0 
somente carga para o Rio de Janeiro, .e trala- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 
= =— = — 
Para Boston e New-York. 
y O veleiro patacho APARICIO, capi- 
À tão Jusé Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-Yurk, vol- 
fará com pouca demora para os Sóbreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C2 na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barca — OkI- 
» VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracia-se com Thomaz Antonio de 
Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
[773) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera NOVA SUBTIL, espera-so 
gb todos os dias; pouea demora tem 
neste porta, em razão de ter o seu 
carregamento prompto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracta-se com João Edu- 
ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[986] 


| Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir coma maior brevidade 

EE possivel, per ter Já parte do seu car 
regamento prompto, a barea FER 

NANDES 1.º, para o resto da carga e passaget- 

ros para a qual tem excellentes commodas, Lra- 

cla-se com Faria o Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. . 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 

o mesmo navio. [1007] 


« Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
Sr ré dP A SS DE e ua 


PORTO; TYPOGRAPIIA DO COMMENCIO 
Rua de S. Francisco n.º 16. 


+ 


